
Visão Bíblica 
do Hábito Escravizador



1. 
É uma escravização em que alguém ou 
alguma coisa além de Deus torna-se o 
senhor da vida da pessoa. 
Tg.1.13-15; Ez.14.1-7



Tiago 1
13 Ninguém, ao ser tentado, diga: “Sou tentado 
por Deus.” Porque Deus não pode ser tentado 
pelo mal e ele mesmo não tenta ninguém.
14  Ao contrário, cada um é tentado pela sua 
própria cobiça, quando esta o atrai e seduz.
15  Então a cobiça, depois de haver concebido, 
dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez 
consumado, gera a morte.
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                                                 Adoração

Processo pecaminoso descendente



Ezequiel 14
1 Então alguns dos anciãos de Israel vieram e se 
assentaram diante de mim. 2  A palavra do Senhor veio a 
mim, dizendo:
3  — Filho do homem, estes homens levantaram ídolos 
dentro de seu coração e puseram diante de si o tropeço 
que os leva a cair em iniquidade. Será que eu deveria 
permitir que eles me consultem? 4  Portanto, fale com 
eles e diga-lhes: Assim diz o Senhor Deus: “Qualquer 
homem da casa de Israel que levantar ídolos dentro de 
seu coração e puser diante de si tropeço que o leva a cair 
em iniquidade e que depois vier consultar um profeta, eu, 
o Senhor, lhe responderei segundo a multidão dos seus 
ídolos.                     



2.
É uma escravização onde os 
pensamentos, as emoções e o 
comportamento de alguém são 
controlados por desejos 
desordenados e excessivos.
Gl.5.16,17; Ef.2.2,3; Rm.6.15-18; 
Tg.4.1-3;
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pensamentos, as emoções e o 
comportamento de alguém são 
controlados por desejos 
desordenados e excessivos.
Gl.5.16,17; Ef.2.2,3; Rm.6.15-18; 
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1 De onde vêm as guerras e contendas que há 
entre vocês? Não vêm das paixões que 
guerreiam dentro de vocês? 2  Vocês cobiçam 
coisas, e não as têm; matam e invejam, mas 
não conseguem obter o que desejam. Vocês 
vivem a lutar e a fazer guerras. Não têm, 
porque não pedem. 3 Quando pedem, não 
recebem, pois pedem por motivos errados, 
para gastar em seus prazeres.
     Tg 4



3. 
É uma escravização onde a 
pessoa é dirigida pelos impulsos 
físicos do corpo e pelos impulsos 
idólatras de seu coração. 
Mt.15.18,19; I Co.9.26,27; I Jo.5.21



Filhinhos, guardem-se dos ídolos.
1 Jo 5.21



Filhinhos, guardem-se dos ídolos.
1 Jo 5.21



Idolatria é um pecado que tem suas 
raízes na mente, em nossos 

pensamentos, crenças, julgamentos e 
imaginação. “Ídolos do coração”, 

“desejos da carne”, “temor de homens”, 
“amor ao dinheiro”, “mente terrena”, 

“orgulho”, e várias outras figuras, 
descrevem bem a visão bíblica de 

impulsos interiores, experimentados 
como falsas necessidades ou alvos 

centrados no homem.
David Pawlison



Hábito Escravizador e o Coração



Características do Coração Humano: 
 
• Enganoso: Jr 17.9
• Dividido: Sl 141.3,4; Sl 86.11; Rm 

6.11-13
• Endurecido: Sl 119.69,70; 1 Tm 4.1,2; 

Hb 3.12,13



O Coração é o Centro do Homem Interior. 

• Lc 6.45 – nossas ações têm origem no 
coração;

• Rm 10.10 – a crença está centrada no 
coração;

• Ef 6.6 – a vontade é exercida no coração;
• Mt 5.8 – somos chamados a ter um 

coração puro



As fontes da vida procedem do coração - 
Pv 4.23

• As batalhas se processam no coração –        
• O coração determina o que pensamos e 

dizemos
• Pecado é sempre uma expressão do 

coração



Hábito escravizador revela um coração 
idólatra. - Js.24.14,15.







1. Revela fracasso nas várias tentativas 
de deixar o hábito, porém, sem obter 
sucesso.
 I Co.6.12; Gl.5.16,17



2. Normalmente é uma prática 
acompanhada de desculpas, 
justificativas ou transferência da culpa 
para se manter o hábito.
Gn.3.12,13; Mc.7.20-23



Anthoni Daniels - Revista Veja



3. É uma prática que é frequentemente 
vista como um pecado  – I Jo.1.8



Se afirmarmos que estamos sem 
pecado, enganamo-nos a nós mesmos, 
e a verdade não está em nós.
     1Jo 1.8



4. É aquele no qual o escravizado clama 
pela capacidade ou habilidade para 
interrompê-lo a qualquer momento  -  
Rm.7.14,15



5. É uma prática frequentemente 
repetida, ainda que o prazer produzido 
seja de curta duração, e as feridas e dores 
que produzem para si e para outros 
sejam intensos e de longa duração  - 
Rm.8.12,13; Sl.32; Sl.51; (Comparar com II 
Sm.11.1-5; 12.7-15)



5. É uma prática frequentemente 
repetida, ainda que o prazer produzido 
seja de curta duração, e as feridas e 
dores que produzem para si e para 
outros sejam intensos e de longa 
duração  -                                        
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6. É aquele que leva a pessoa envolvida 
a procurar ocultar dos outros  -  
Sl.32.1-5; Pv.28.13



Quem encobre as suas transgressões 
jamais prosperará; mas o que as confessa 
e abandona alcançará misericórdia.
        Pv 28.13



7. É uma prática continua, ainda que a 
pessoa reconheça suficientemente que 
o seu caráter não está conformado ao 
caráter e imagem de Cristo  -   
Rm.8.29; I Jo.3.2,3
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8. Envolve um processo
pecaminoso descendente:




